
Espiãogarantequepassou
recibopeloqueaPJdiz ser
vendade segredos

MarianaOliveira
Interrogatório do agente do
SIS decorreu ontem tendo
demoradomenosde duas
horas Medidasde coacção
só serão conhecidas hoje

O advogadodoespião português do
Serviço de Informações deSeguran
ça SIS detido pela PolíciaJudiciária
emfinal deMaio por suspeitasde es
tar a vender segredos da NATO ad
mitequeocliente fezumpagamento
ao cidadão russo comquem se en
controu em Roma mas insiste que
nada tem a ver com espionagem e
garante mesmo que o agente portu
guês passou recibo
Aofimda tardedeontem oespião

foi presente ao juiz Ivo Rosa do Tri
bunalCentralde Instrução Criminal
emLisboa maso interrogatório du
roumenosdeduashoras Aassessora
de imprensa da Procuradoria Geral
daRepúblicaconfirmou aoPÚBLICO
que o arguido foi ouvido e adiantou
que asmedidas de coacção só serão
conhecidas hoje
Não se sabe se o espião se reme

teuao silêncio emtribunal maspelo
menos nos media o seu advogado
José Preto fez a defesa do cliente O
defensor fez declarações à agência
Lusa Porém contactado pelo PÚ
BLICOrecusou se a prestarmais es
clarecimentos O que tinha a dizer
já disse Não falo mais com a comu
nicação social afirmou
Antes dissera à Lusa que juntara

um requerimento de 11 páginas ao
processo no qual invoca um con
juntode irregularidades relaciona
das com adetençãodoespiãoemRo
ma É tudo completamente ilegal
É tudo umdisparate pegado disse
José Preto alegandoque o queestá
emcausa é uma absoluta ficção A
defesa admite que houveumpaga
mento ao séniordo SISdo qual este
passou recibo assegurando que
o pagamento não está relacionado
comoscrimesque lheimputam es
pionagem corrupção e violação de
segredodeEstado JoséPretogarante
que o cliente não vendeu informa
ções e insiste que vai refutar as im
putaçõesporqueé tudoaberrante
Oadvogadoqueixa sequeocliente

não teve um acompanhamento jurí
dico adequado emItália já que teve
um advogado oficioso que só falava
italiano umalínguaquenãodomina
rá JoséPreto insistiuque este proces
so constitui uma absoluta violação

detodas asnormasdedireito interno
e de direito internacional
As queixas mesmo que tivessem

fundamento são irrelevantes para
o processo que corre emPortugal
O processo de extradição bem ou

mal terminou As irregularidadesou
nulidades existentes apenas seriam
relevantes para evitar aextradição
explicou Luís Vaz das Neves presi
dente doTribunal da Relação de Lis
boa que fala apartir daexperiência
que possui emprocessosdeextradi
ção e não sobre ocasoemconcreto
Aextradição consumou see adeci
são é definitiva já que os tribunais
portugueses não têm competência
para alterar a decisão dos tribunais
italianos refere Vaz dasNeves
O juiz explica que quando o sus

peito nãodominaa línguausadapelo
tribunal tem direito a um tradutor
procedimentos uniformes naUnião
Europeia O visado pode prescin
dir do intérprete sedisser ao tribunal
quecompreende alíngua adiantao
magistrado Sobre as eventuais irre
gularidadesdadetenção Vaz dasNe
ves diz que também estão ultrapas
sadas jáqueadetenção foi validade
pelomandado de extradição
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